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Aos vin te e nove d ias do mês de Julho do ano de mil novecento s e noven ta e nove , 

Ed ifício dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniões da Câmara Mun icipa l de Aveiro , re~ 

ordin ariame nte a mesma Câmara. sob a Presid ência d,O Sr. Veread or Dr. Jose da Cruz Costa if __ 
dos Vereadores Srs . .Eduardo ElísIOS tlva Pera lta FeIO, Jaime Simões Borges, EIIg " Man ll e~ 
Ferreira tia Cruz Tav ares , Ora . Mana Antônia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinh o e Me lo, cC)) 
Eng." Eduardo Belnuro Torres do Couto . 

Pe las 15 horas fo i dec larada abe rta a presente reunião . 

F.A.kf J1.S: • Foi delibe rado, por una nimidade, jus tificar as faltas dadas pe lo SI 

President e e pe lo Sr. Vereador Domi ngos Cerq ueira. 

Al·l~CÃU.n.E A~: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

n'" 27 e 28 

~~o .D.lÁRJQ.J!.-\ Jt5.0 L1..I!.AIUA: - A C âmar a tomou conhecrmenro do 

balancet e da teso uraria relat ivo ao dia 28 de Ju lho , corr ente, o qual acusa o segu inte 

mo vimento em dinheiro : - Sa ldo do d ia ante rior em operae ões orçamentais - duzentos e 

noventa c três milhões se tecentos e vint e e dois mi l duzen tos e dezasseis escudos c sessenta 

cen tavos; Saldo do d ia anter ior em operações de teso uraria - quarent a e um milhõe s quinhentos 

e vime seis mil duzentos e seten ta e cinco escudos; Recei ta do dia em o perações orçamentais ; 

cinco milhões nove nta e qua tro mil seiscen tos c sessenta e oito esc udos; Recei ta do dia em 

operações de tesoura ria - trezentos e c inco mil I:: sessenta e dois escudos; Despes a do dia em 

operações orça rncntais - vinte e dois milhões setece ntos e quarenta e se te mil trezentos e dOLI:: 

escudos c cinquenta centavos; Despesas do dia em opera ções de tesouraria - dez mil esc udos; 

Sa ldo para o dia seguinte em operaç ões orçam enta is - duzen tos e setenta e sei s milhões 

sessenta e nove mil quinhentos I:: se tenta e dois esc udos e dez centavos; Sa ldo para o d ia 

segu inte em operações de tesouraria - quaren ta e um milh ões oito cento s e vinte e 11m mi l 

duzentos e trinta e sete escu dos . 
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AI f EiSAr Ão DE B E~s I OU "A M E:\ T O I,.. sÃo IAClYru: . No 

segui mento da delibe ração tomada na reunião de 15 de Julh o ultimo , o Executivo de liberou, 

por unanimidade. ratificar a a lienação hoje efec tuada em hasta public a, dos lotes inser idos no 

loteamento em epígrafe, nos termos constantes do respectivo processo 

~~ 
PERIODO DE A/li TES DA ORDE ,../ DO D /A ~ 

ÇÁ~IA RA ' IUNlC, r AI F!l NQOS r i R"'NENTES . At,n:::--~ 
alterações efectuadas na estrutura orgânica da Camara nomeadamente no que diz respeito aos ( ;!) 

Parques e Jardins, foi deliberado, por unanimidade, por propost a do Sr. Vereador Eduardo Feio, 

anu lar o fundo permanente atribuíd o ao Encarregado de Parques e Jard ins, por delib eração de 7 

de Janeiro, últuno, e consequentemente aum entar o fundo perma nente do Chefe de Divis ão dos 

Serv iços Gerais, de quinhentos mil escu dos para sete centos e cinquen ra mi l escudo s 

rHOG R i\ :\I \ :\UJlSIClPAI DE \f010 À ' I'SI Cl A~: _De novo 

no uso da palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio deu conheci me nto de um projecto no âmbito do 

PMA1J, apresen tado pelo Corpo Nacional de Escutas - Junta Regional de Aveiro denominado 

"ACARE G 99 - Acampamento Regional", o qual decorrera entre 3 1 de Julho e 6 de Agosto , 

próximo , na Quinta da Costa, em Estarreja . O Proj ecto destina-se a lodos os jovens 

pertencentes a um dos nove agrupamentos do Corpo Nacion al de Escu tas, do Conce lho de 

Aveiro , e terá cor no objectivos o desenvolv imento das cinco áreas pedag ógica s do escuus mo : 

car ácter, acrividade ou habilidade manual, saúde e dese nvolvi mento fisico, serv iço aos outros, e 

sentido a Deus. 

Por proposta do Sr. Vereador, a Câmara deliberou , po r unanimidade, conceder um 

subsidio no valor de quatrocento s mil escudos aquela Entidade . 

J..l!.L.M : - Ainda no uso da palav ra, e também por proposta do Sr. Vereado r 

Eduardo Feio, foi deliberado , por unanimidade, conceder um subsíd io no valor de trezentos mil 

escudos à Associaç ão Ifamanian e, no âmbito do PMAIJ - Programa Municipal de Apoio á 

Iniciativa Jove m. com vista a apo iar o projecto "Ofi cinã o", de cr iação teat ral a parti r do texto 

"Meia Culpa", de Miguel Clara Vasco ncelos. dese nvolvido em várias ofic inas a funcionar em 

regime de ro tatividade, e que culm inará na encenação com apresent ação púb lica da peça 
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trabalhada . O Projecto decorrerá entre o dia 13 e o dia 29 de Agosto, pró: imo, no ES I~~l.1 
Teatral de Aveiro c nas instalações do grupo de teatro CETA e terá como destinatários jo vens 

actores. bailarinos, músicos, escr itores, cenógrafos. figurinistas. sono plastas, Iumino técrucos, 

animadores soc ioculturais e professo res/formadores das áreas da expressão. 

l\'e~ te mome nto deu entrada na sala o Sr. Vereador Prf1f. CeI.w San tos. ~~ 
~-\ 

PI ArsO nF O Rnt' NA;\1E:"iTO D \ OR ! A COST F IIU : • Por fim o s r~ 
Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que se realizou bojc uma reunião da Comissão de 

Acompanhamento do Plano de Ordenamento ~a Orla Cos teira, na qual ~oi deliberado enviar o 

mesmo para inqu érito público , o que devera acontecer durante a próxima semana. O Sr 

Vereador chamou a atenção. que para além das questões que envolveram o acréscimo de 

despesas na zona da praia de S. Jacinto. existe uma outra questão importante. que se prende 

com o facto do POOC ir colocar uma série de restrições à ocupação da zona de mar. A partir do 

momento que aquele Plano entre em vigor, não se poderá construi r numa faixa de SOOmelros, a 

não ser no quadro de Plano de Urbanização de São Jacinto, pe lo que se toma urgente aprovar 

aque le PU. 

Sobre este assunto, foram coloc adas algumas questões, que foram prontamente 

esclarecidas pelo Sr. Vereador Eduardo Feio 

ASSOCI AÇ ÃO DOS OI·F RAOO~RIJ i :\ lo.Tl TR í STICO~D-I\ _R1~ 

D~: . Tomou a pa lavra o Sr. Vereador Jaime Borges para informar do co nvitc 

endereçado a esta Autarquia , para partic ipar numa reunião preparatór ia da constituição da 

Associação em epígrafe. que lerá lugar no próximo d ia 4 de Agosto. c couscquentcment e 

tomar-se sócio da mesma 

O Sr. Vereador Prof Celso , relati....amente a este assunto, fez uma intervenção no 

sentido de que ames de se definir uma posição da Câmara lerá que se apreciar muito bem o que 

será esta A ssociaç ão e quais as suas finalidades , para evitar que a Autarquia se tom e sóc ia 

apenas para que. quando falte dinheiro, a Câmara esteja presente para pagar , tendo em seguida 

dado alguns exemplos de anteriores envolvim entos da Câmara em Associações, as quais não 

correram da melhor maneira, mot ivado pelo facto de algumas das entidades envolvidas 

pretenderem a participação da CM A apenas por motivos financeiros 
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Ao termin ar o Sr. Vereador disse que na sua opinião a Câmara deverá jun tar-se A . 

com esta Associação, com a Capitania do Porto de Aveiro, e com outras Entidades que estejam ~. 

afcctas à Ria, para que em conj unto se possa desenvo lver um plano de acção, no âmbito dos 

transportes na Ria, dado que se es tá perante uma quest ão que envolve negociações. 

responsabilidades e lucros C- .<'\ 
O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, ainda sob re o mesm o assu nto, di sse que / /'" 

defend ia a participaç ão da Câmara numa parceria que envo lva alguns age ntes p ri v ado~ 
nomeadamente através da Transria, na 'o, compo nente turística, com o obje ctivo de da r '",,0,6 

Por todos os Membros do Exec utivo, fOIrhsmbulda copia do ProJl"CIO de Estatutos 

para constituição da referida Assoc iação , para análise e reflexão, a fim de o ass unto ser obj ecro 

de decisão numa próxima reunião 

I::Jll.IMR CA C ÜE S M1JNICl P Al s J A NCII A " IH!N AS 1)" S JAni' TO " : . 

o Sr. Vereador Bng." Cruz Tavares informou o Executivo de um o ficio enviad a pela Firma 

R EPARO~tAR 110 qual se dá conhec imento que está previsto para amanhã, dia 30 de Julho, o 

lançamento 11 água da lancha de transpo rte social "Dunas de S. Jacinto" A embar caçã o 

encontra-se actuahnente na carreira do estaleiro "Riam arine", tendo já sido requerido ao IMO 

(Inspecç ão de Navio s) a execução das vistoria s regulamentares, prevendo-se que a prova de 

estabilidade venha a ser executada no decurso da próxima semana , apó s o que se poderá 

proceder às pro vas de navegação . Convidou lodos a part iciparem no acontecimento 

llGIWUA_L.....SEJl!.!J~AgA---->-~'iO PARQUE 1\1!J NIÇJr ", DE 

~IO : • No uso da palavra , o Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares deu conhecimento de 

uma inform ação prestada pelos Serv iços Mun icipais competentes, a qual se dá aqui por 

transcrita, de acordo com a qual a Câm ara deliberou, por unanimidade, anula r o concurso em 

epígra fe, aberto por del iberação de I I de Junho último e proceder à abertura de uma oferta 

púb lica de emprego para a adm issão de dois vigi lantes nocturnos, que deverão praticar o 

seguinte horário: de 1 de Jun ho a 30 de Setembro, das 19 :00 às 08:00 hora s; e de I de Outubro 

a 3 1 de Maio, das 17:00 às 0&:00 horas 

ÇJIM IU"S IRM ÃS: • Pelo Sr. Vereador Prof. Celso Santos foi lida a seguinte 

declaração: "Ho je dia 29 de Ju lho, realiza-se na cidade de Ciudad Rodrigo o acto de irmanaç ãe 

entre esta c a cidade de Arcachon . Mais uma vez duas instuuiç ôes do Poder Local proc lamam 
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urna 1;""0 com ° fim do co nfrontar 0' seus prob" m. as, desen vo lverem (ín~Ul os de. an,lil3d C, ~, 
trabalharem na perspecnva da EU, ou seja, na busca de um melhor e maio r entendimento ~ 

universal . É o momento para testemunhar a nossa satis fação por est a un ião de duas Cidades que 

há anos se decidiram, de uma forma específica, aproxima r os seus povos , a sua cultura e o 

desejo de concretização de projectos comuns, com a cidade de Aveiro. Desta maneira sc_ .51 

contri bui para uma abertura a ,oun os povos e se ~ rí a a am i ~_ade e o intercâmb io Estamos ccffiís".,./ .....-. 

a realidade nos dIZ, que aquilo que nos aproxima é mais forte do que aquilo que lias Po2.é~ 

separar. É então o mome nto de felicitarmos os Presidentes das Câmaras respect ivas, MonsieurLJ.. 
Pierrc Latayadc e DL Javier Iglesias Garcia pela iniciativa que, em meu entender "em reforç ar~ 

o sentimento de se pertencer a uma com unidade de rosto cada vez mais humano. Que esta 

gcminaçào abra novos horizontes, seja criativa e dure no tempo para que os seus povos nelas se 

revejam, estreitando os laços de amizade e o desenvolvimento de um relacionamento 

fundamentado em interesses comuns " 

r odos os restantes Elementos do Executivo agradeceram a lembrança do Sr 

Vereador e manifestaram igualmente votos das maiores felicitações a ambas as comunidades 

fQR:\ EÇJ :\l EN I OS _ AOI TISJÇÀO 1)(:' :\1AT F RIAl IN FO R M ÁTI C O ~ Pelo 

Sr. Vereador Dr. José Costa foi dado co nhecimento de uma informaç ão prestada pelos Serviços 

Municipais compe tentes , a qual se dá aqui por transcrita, segundo a qual, na seqüê ncia da 

mudança de instalações, da entrada de novos elementos e do início dos proj ectos CARTAVE E 

S IG IM, toma-se necessário proceder à aquisição de algum equipamento inform ático, 

nomeadamente. computadores, impresso ras e software. Face ao exposto, foi del iberado, por 

unanimid ade, proced er à abertu ra de concurso limitado sem aprese ntação de candidaturas, nos 

termos do previsto nos artigos 78.0 e 127.· , do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, 

prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos doze mi lhões de escudos 

Mais foi deliberado, tamb ém por unan imidade . aprovar os respectivos Caderno de 

Encargos e Programa de Concurso, j untos do correspon dente processo. 

Foi ainda deliberado, também por unanimidade, e nos termos da citada informação. 

proceder à última tranche de aquis ições de software de CA D/GIS, por via da cen tral de 

compras do Estado, num valor de cerca de cinco milhões e quinhen tos mil escudos, 

sequéncia da deliberação tomada na reunião de 17 de Dezembro do ano lindo. 
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EJ'llmE ITA I},\ DE ARRI ' AI\fE ~TO S N A ~:!2~ 

rls!:;.l.~.A_Q.l6I::RTA...D-º--SWR TlNÇ C1pBE pE AVEIRQ : - Face a uma informação A ~ 
prestada pelo D.G.M.-D,V., a qual se dá aqui por transcrita, o Executivo deliberou, por«jlA.f 

unanimidad.e. proceder à abert ura de co.ncurso limitado sem publicação de. anÚ l.1CiO' de ac ord~. 

com o prece ituado no n." 2 - alínea b), do art." 48." do Decr eto-Lei n." 59199, de 2 de Març , 

para a realização da empreitada em epígrafe, para a qual se prevê uma csnmauv a de custos nli' 

ordem dos vinte e cinco milhões trezentos e vinte e nove mil e quinhentos escu dos. r ~_., oC.: -,\ 

Mais foi deliberado, também por unanimidade e dada a natureza e extensão....josÁ~ 

traba lhos, autorizar que a empreitada objecto de concurso seja estipulada por Série de Preç~..--Pf 

de acordo com o previsto no ponto n." 2 do art." 18.0 do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março 

lJ,t' l J:'SIO ES AGE:'SDAS:- Pediu a palavra o Sr. Vereador Eng." Hchmr o Couto, 

para prop ôr que sempre que forem agendados assuntos que necessitem a presença de técnicos 

municipais, deverão os mesmos ser agendados para o inicio da reunião, de forma a que se evite 

que aqueles técnicos tenham de esperar bastante tempo para intervirem. 

Por unanimidade, foi deliberado, concordar com a proposta apresentada 

Rntretanm ae sentoa-se dlJreunião o S r, Vereador Edllardll Fri a. 

Il JNI A I)E . 'R t"C lJ FSI A Il F OI ' VJõIRI:'SUA: - Por unanimidade, fOI 

deliberado, e por proposta do SI. Vereador Jaime Borges, conceder um subsídio no valor de 

duzentos e vinte e quatro mil quinhentos e oito escudos à Junta de Freguesia em epígrafe. com 

vista ao desenvolvimento de actividadcs na área da educação 

mm.'1\:! IH' T RAII"' 1I05 : • n e seguida deu-se início à apreciação dos 

ass u n tos co ns tan tes da ord em ti l' trabalhos, 

EMPREITA DA DE REPA RACÃO DE APAR I At\1FN 10S t":\J SA:'STl AG O 

- No seguimento da de liberação tomada na reunião de 6 de Maio, último, que procedeu à 

abertura de concurso na modalidade de ajuste directo , para a realização da empreitada em 

epígrafe. e de acordo com a informação prestada pela Comissão de Avaliação das Propostas, a 

qual se dá aqui por transcrita. foi deliberado, por unanimidad e, transmitir aos interessados que 

a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicaçã o ser feíta à firma MANUEL DE JESL'S 
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VALENTE, pela importância de um milhão setecen tos e oitenta e cinco mil e OiloccntOt 

escudos, acrescidos de IVA à tax a lega l em v igor 

Mais foi deliber ado , também por unanimidade, consi de rar aprova da a adjudicaçã o, 

caso não ,sej.am apresentadas aleg ações em contrario pelos concorrentes, no prazo legalmem , 

es tabelec ido 

s:. I 
FO R :"EC IMEN TO DE MOBiliÁRIO PAR A AS NQ VMi ....l~.SIA LA ' . " 

DA J I INTA D F FREG l iF S IA J)F OIIV t'IRI NIIA : - Presente uma informação prestad 

pelos Serv iços Munic ipais competentes, a qual se dá aqui por transcrita, relativa ao conc urso 

para o forne cimento em epígrafe. tendo sido deliberado, por unanimidade, transm it ir aos 

interessados que a deliberação da Câmara vai no senti do de a adjud icação ser feita da seguinte 

forma: o lote n." 2 [l," andar e auditório) à firma ALFETA, pelo valor de um milhão 

quatrocentos e catorze mil escudos; o lo te n." 2 (r/chão e 1.0 and ar) e o lote n." 4 ( 1.0 andar) à 

firma CORT AL, pelo valor de dois milhões trezen tos e nov enta e três mil qu atrocentos e 

oitenta e dois escudos ; ° lo te n." 5 (audi tório) à firma FAMü . pelo valor de sete milhões 

setecento s e sessenta e oito mil trezentos e oite nta e seis escudos; e o lo te n." 6 (I." andar) e lote 

n." 7 (r/chão e I ," andar) à firma FLUXOGRAMA , pelo valor de novecentos e cinq uenta e 

qua tro mil seiscentos e dez escudos . Todos os valores atrás referidos deverão ser acrescidos de 

IVA. à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, que, caso não sejam apresentadas 

alegações em contrário pelos concorrentes, a adjudicação e a min uta de contrato, consideram -se 

aprovadas 

Foi ainda del iberado, igualment e por unanimidade, e de acordo com a informação 

acima refer ida, proceder à abertura de concurso. na moda lidade de ajuste dir ec to, para o 

fornecimento de mobiliário para os restantes lotes: lote n." I - secret árias em geral , me sas de 

apoio, mesas baixa s e mesas de computador; lote n." 2 - cadei ras giratór ias; lote n." 3 - sofás 

individuais/duplo/ triplos; e parte do lote n." 7 - postos de Internet e acessór ios, prevendo-se 

uma es timat iva de custos na ordem dos três milhões e quinhentos mil escudos. O Executivo 

deliberou também , por unanim idade, aprovar os respectivos Caderno de Encargos e Programa 

de Concurso, j untos do corres pondente processo 

~ 

EO R NE C r\. E NI O S . 4,OrISI C ÃO DE i\'10BIJ l ÁBIO PAR .' " ESC Ol A 

~E...AY.E.1RQJ.G LÚ.lUA) : - No seguime r uoda de liberação tom ada na reun ião de 8 Abril 
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último, que procedeu aabertur a de concurso limitado para a aqu is ição do materi al em ep ígrafe , 

e de acor do com a infcrmaç âo prestada pelos Serv iços Municipais competentes, a qual se dá 

aqui por transcr ita, fo i deliberado, por unanimi dade , transmit ir aos interessados que ~ 

deliberação da Câmara va i no senti do da adjudicação ser feita à firma JULCAR , L.DA, pel 

import ância de do is milhõ es setecentos e qua ren ta e o ito mil quatrocentos e oi tenta escudos, 

ac rescidos de [VA à taxa legal em vigo r & 
Ma is foi de liberado , também por unanimidade, con side rar aprovada a adjudrca çãç; " 

caso não sejam apresentadas a legações em con trár io pe los conc orrentes, no prazo legalment e ./ 

estabelecido 

~ 
ruM.E!J.M EM:Q~Ql1lS ICÀ O DE VI ;\U' F Q.llULQ I T/m.;;;~ __ 

t:S !:tH".A ~ ~· - De acor do com a informação pre stada pe la Com issão de Ava~~ 
Propos tas, a qua l se dá aq ui por transc rita, foi deliberado, por unanimidade , trans mitir aos 

interessados que a deliberação da Câm ara vai no sent ido da adj ud icação se r feita à firma 

CEJ'\TRO OIOÂ nCA, L.D A, na modalidade de ajuste directo , pela import ânci a de setecen tos 

c oite nta c sete mil e quinhen tos escudos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigo r 

Ma is foi deliberado, tamb ém por unan imidade, consi de rar ap rovada a adj udicação, 

caso não sejam apre sentadas alegações em con trár io pelos co nco rren tes, no prazo legalmente 

est abele cido 

Entrou de IIQl'O fia sala o Sr. Vereador Eduardo Feio, 

St'RVJÇº M UNICIPA L DE PROTECC ÃO CI Vil - AOI JlS ICÃO DE U:\I 

~R DE 80 UPELPT Ol : - No seguimento da consulta de preç os e fect uada, tendo em 

vista a aqu isição , po r aj uste directo, do materia l em epígrafe, autori zada por des pacho da 

presidência datado de 15 de Junho último, e de acordo com o Relató rio da Comis são de 

Análise, o qual se dá aqui por transcrito, o Exec utivo deliberou , com a abstenção do Sr. 

Vereado r Prof Celso Sant os, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no 

sent ido da adjud icação ser feita a firma STA ND J0 80 L , pel a im portânc ia de um milhão 

quatro mil duzen tos e setent a e quatro escudos, acrescid os de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado considerar ap rovad a a adj udicação, caso não sejam 

apresentadas alegações em contrário pelos concorren tes , no prazo lega lmente esta belecid o 
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lD..E..M...=...OI IISJÇ ÃO DE I r:\! R\RCO SEM I. R íG IDO : • No seg uimento da 

consulta de preços efectuuda, tendo em vista a aquisição. por ajuste directo. do material em ~, 
epígrafe. autorizada por despacho da pres idência datado de 16 de Junho último, e de acordo ((!Jt 
com o Relatório da Com issão de Análise , o qual se dá aqui por trans crito. o Executivo 

del iberou,.co m a abstcn.çãO do Sr. Vereador P~Of. . CelS.o Santos. lransm.itir aos int.eressadOS quer> 

a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudica ção ser feita à finn a SIANO JOBOL, pela 

rmportáncia de um milhão novecentos e quinze mil trezentos e oite nta e CinCO escu dos, "
acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, com a condição de serem entreg ues, no prazo de dois 

dias, o Número Fiscal de Contribuinte e demais documentos legalmente exigidos . ~ 
Mais foi de liberado considerar aprovada a adjud icação, caso não sejam 

apresentadas alegações em co ntrário pelos concorrentes, no prazo legalmente estabelecido 

v~-;t 
\ R R \ :'!J O n t' ,[F I liA DOS DO S E DI FícIOS t'SCo! A R.E..S : _ Prese nte o 

processo de concurso para a execução da empreitada em epígrafe. De acordo COI1\a informação 

prestada pela Comissão de Avaliação das Propostas, a qual se dá aqui por transcrit a, o 

Executivo deliberou, por unanimidade, transm itir aos interessados que a deli beração da Câmara 

vai no sentido da adjudicação ser feita â firma MANUE L VALENTE & PINHE IRO, L.DA, na 

modalidade de ajuste directo, pela import ância de dois milhões trezentos e dez mil escudos, 

acrescidos de IVA à tu a legal em vigor. 

Mais foi deliberado considerar aprovada a adjudicação, caso não sejam 

apresen tadas alegações em contrario pelos concorrentes, no prazo lega lmente estabelecido. 

O Sr. Vereado r Eduardo Fe io não participo u na votação, impedido por ter feito 

parte da comis são de abertu ra das propostas. 

~El'ilO S _ AOl ' ISIC\O Dl' BARCOS :\ IO! ICE I R~ - Com 

referência ao processo de concurs o acima identifica do, aberto por deliberação de 25 de Março 

último, e de acordo com a informação prestada pelos Serviços de Cultura desta Câmara 

Municipal. a qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unanimidade, proceder à 

anulação do presente concurso e à abertura de novo, na modalidade de proced imento com 

consulta prévia, de acordo com o preceituado no art." 81.0 do Decreto-Lei n." 197/99, de S de 

Junho 
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J::.ORNH T \ lE NI O DE TARJ.A.S · - Com referência ao processo de concurso 

acima referenciado, autorizado por despac ho da presidên cia datado de 7 de Junho últ imo e de 

a~ordo com a informaç ão preSla~ a pelos Serv iços d,eCult ura desta Câma ra Mu nicipal, li qual SC~ 

da aqm por transcri ta. fOI deliberado, por unanimidade , proceder a anu lação do :AJ;t!.- V 
concurso e fi abertura de novo co m consult a a estas e a outr as empresas do ramo. ~ 

"FI'ARAe .i n E Ç O :\SE RV ACÁQ....llA....S..ElH:-nA_J..!.!!fIAllF FREG l rt'S~~ 
I!E....CAC1"v · Foi presente uma informação do DPGOM - DPO, relat iva às obr as de r epa raçã~ 
e conservação em epígrafe, a qual dá nota de lerem sido detectadas, após inicio das obras. 

algumas anom alias não previstas inic ialmente, nomeadamente, no que se refere à deteri oração 

do soalho de algumas divisõe s e das chapa s de cobertura 

Face ao exposto, e de acord o com a referida informação. foi del ibera do, por 

unanimidade, autorizar a fir ma adj udicatária, LUCAS & PA ULA - CONSTRUÇÃO C1VJL E 

OBRAS PÚHLJCAS , L.DA, a executar as obras necessárias, como trabalhos a mais, 

correspond eudo a 38,5% do valor da adjudic ação, pelo valor de dczasse te milhões oitocentos e 

noventa e seis mil duzentos e cinquen ta escudos, por se tratar de um adicional refe rente a um 

contrato principa l celebrado ainda ao obr igo do Decreto-Lei n." 405/93, de 10 de Dezembro 

t'S C OI ,\ S I 'P E R IO R DI' IIillIt..US.QJ...GlA .r.R QJ.fCIV 

~lM~ IIZAÇ Ã () 0 :\ Ç Q ' IPQSTAGE:\1~O_l.!l'SI\ '''R S () t 'S CO I A I< - PRQIQ.C!.!: L..Q: 

- O Sr. Vereador Eduardo Feio trouxe ao conhec imento do Exbcuuvo . o teor de om protocolo a 

cele brar entre a Autarquia e a Escola Superior de Biorecnolo gia. atrav és do qual se pretende 

desenvolver durante o ano lectivo de 199912000 , o projecto " Dinamiz ação da Comp ostagem no 

Universo Escolar", na Escola Primária da Vera Cruz n" 3 (Granja), com vista à sens ibilização 

da popu lação em geral para uma prát ica essen cial à gestão de resíduos, contrib uindo assim para 

a reso lução sustentável de um problema em que lodos somos parte act iva 

A Câmara deliberou, por unanim idade , auto riza r a assina tura do refer ido protocolo, 

cujo teor fica a fazer parte integrante da presente acta , c no qual esta Câm ara se comp romete a 

comparticipar financeiramente até ao montan te de cem mil escudos 

!!J~T ' DE FREGrt' SI A IJE SÃ O ' AC IS T O : • Face a um pedido form ulado 

pela Junta de Freguesia em des taque, o Executivo delibero u, por unani midade, ratificar o 
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v- ~ ' ,'"
despacho do Se Vereado r Eduardo Feio, que autorizou a ocupação de terre no, situado a Norte 

da Avenida Ria-Mar. P'" <C' 1i~"0 de espectáculc 'i~"'" ~~ 

Sl II _ ASS0 C!"CAQ p E C O O PER AC r\{ ) PARA O DE SEN V O L.Y.J.M..EK[Q • 

PROJ ECTQ " JlJYE::ST lJ DE LUSÓ FO:'oiA" : - Cont inuando no uso da palavra, o Sr. 

Vereador Eduardo Feio aprese ntou o projecto "Juventude Lusó fona", com o qua l, a ASSOclaçãoq ---

em destaque, pretende reunir na nossa Cidade os dirigentes associati vos da Comunidade 

Lusófona (Portugal. PAlOr , Brasil, Macau e rimar), com o objectivo de estabelecer p arc~ 
que permitam o dese nvol vimento de acções regulares no cam po da cooperaç ão, do 

desenvo lvimento part icipativo e sustentado, do reforço da democracia e da part icipação dos 

jo vens nas torna das de decisão e da de fesa dos direitos humano s 

Atende ndo a importância deste encontro e aos elevad os cus tos que este tipo de 

acç âo acarreta , nomeada mente com alimentação e alojamento, foi del iberado, por unanimidade, 

conceder à SUL - Associaç ão de Cooperação para o Des envolv imento, um subs ídio no valor 

de setece ntos mil escudos 

Entretan tn ausentoe-se , de novo, da reuni ão o Sr. Vereador Edua rdo Feio, 

liA.lll.IA.C.ÃO: - Face à informação n" 268/99 dos Serv iços Municip ais de 

Hab itação, cujo conteúdo aqui se dá por transcrito, foi del iber ado, po r unan imidade, autorizar a 

cedência de diversa louça sanitária, d isponível nos Armaz éns Ge rais desta Câmara, ao 

agregado familiar de Ma ria Fátima Oliv eira Rodrigues Lima, resident e na Rua do Chão Meio 

Alto-Solposto. freguesia de Santa Joana 

lll~.A1"llZAÇÃO IH' TAB OE IRA : - Foi ainda presente à Câmara a 

informação n" 272/97, dos SMH, referente a uma expos ição apresen tada por Rosa Maria de 

Oüv erra Tava res, moradora na Cas a n" 2 da Urbanizaç ão em epíg rafe, na qual sol icita o perdão 

da dívi da das rendas em atraso refe rente à habitação que ocupa. As rendas em atraso reportam 

se aos meses de Dezembro de 1998, Fevereiro, Março e Abr il do corrente ano, cujo valor é de 

dezenove mil e seisc entos esc udos, acrescido de 50% de Juros de Mo ra, o que totaíiz a a qua ntia 

de vinte e nove mil e qua trocen tos escudos 

Dada a insu ficiênc ia de rendime ntos do agregado famili ar. foi delib erado , com a 

abstenção do Sr. Prof. Celso Santos e de acordo com a supracitada informação, apliear aos 4 
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meses em atraso , a renda mínima, no valor de qui nhentos e noventa escudos, acrescida dos 

respectivos Juros de Mora, o que totaliza três mil quinhentos e quarenta escudos e ainda, lendo 

em consideração unicamente o valor da Pensão de Sobrevivência da t itular da habitação e~ 

segundo o Decreto- Lei n" 166/93, de 7 de Maio, alterar a renda mensal da requerente para mil ~ 

nov ecentos e quarenta escudos 

"0'''0. " "0' o. 'O,.OS" V",od" Edo ardo Feio. ~ 
~1, 

L\ S~~[R SmAl)F !l F ,\\' Fl RO : - Face a um 

pedido fonnulado pela associação em epígrafe, e de acordo com a informação prestada pelos 

Serviço s Munic ipais compe tentes, a qual se dá aqu i por transcrita, foi de liberado , por 

unan imid ade, autorizar que sejam desligados todos os pon tos de luz. em frente ao Centro 

Cultural e de Congressos, nos dias 20 e 27 de Agos to, entr e as 22 :00 e as 24 :00 horas, com 

vista à observa ção de astros , no âmb ito da realização do programa "Astronomia no verão 99" 

~DO C O]\; ( [ I II O - IA RI>JMJ) E....I~ EÂI\· C1\ nA PÓVOA 1>0 

YAl.ll.illl: . Foi presen te um pedido formu lado pelo Jardim de Infância da Póvoa do Valado, 

no sentido de ser subs tituído o taco por tijoleira , em duas sa las deste jardim de infância , onde 

futu ramente ira funcionar cozinha e refeitó rio 

Nos termos da informação prestada pelos Serv iços Municipais competentes, o 

Executivo del iberou, por unanimidade, contemplar es ta obra como traba lhos a mais, da 

empreitada de "Arranjo de Soalhos nas Escolas", adjud icada á firma CA RLOS DIAS 

MART INS, na reunião de 23 do mês findo, pela importância de quatrocentos e cinq üenta mil 

escudos. correspondendo a 6,03% do seu valor. 

11)1<'\1 _ ESCOl A D" Yt"S A-CS I IZ N ° 1: - De acordo com a informaç ão 

prestada pelos Serviços de Educação des ta Câmara Municipal, foi delib erado , por unanim idade , 

atrib uir um subs ídio do valor de cento e sesse nta e três mil e quinhentos escudo s, à escola 

referida em epígrafe, com vis ta ao paga men to de des pesas com o aquecimento 

AU.w>ntou-se da reu ni ão o Sr . Vereed or Edu ardo Feio. 
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nr i'UA m ' FHFG !!ESIA Df: CAClA : • Face ao pedido da Autarquia em 

epígrafe. foi del iberado, por unanim idade , concede r mesma um subsidio no montante de â 

~ i nqUenla e quatro. mil e seiscentos escudos, des tinado ao desenvolvimento de acnvidades n:d 
areada educ ação ~.M~ 

~Vai'en, a entrar na sate de reuni ões o Sr. Vereador Ed" arda F, ia. 

L __ -- ::I 
.tl!..l!U CACÕE:S: . Presente uma informação da técnica municipal competente 

relativamente à edição do livro "Ave iro Natural", do fotógrafo João Nunes da Silva, edição 

essa a executar na seqc ência da exposição com o mesmo nome, realizada ent re 31 de Outubro e 

22 de Novembro, findo. no Centro Cultural e de Congressos, e que contou com o apoio da 

Autarqu ia. Esta será uma publicação de elevado valor cult ural e doc umental sobre a Ria de 

Aveiro. que funcionará como cartão de visita de Avciro, apostada cada vez mais na preservação 

e conservaç ão do seu pat rimónio natural - a Ria. 

Face ao interesse da edição desta obra e a sua alta qual idade , a C âmara deliberou, 

por unanimidade, apoiar a mesma através do pagamento de do is milhões de escudos , para um 

número total de mil exemplares, ou dois mil exemplares, caso o autor venha a recolher o 

patrocínio dc outras Entidades 

IOlF A\lF :'IiTO :'iA ZO:'S\ l :sm lSTRJ.A.l......D.ERlZ: - Foi presente c 

analisada a informação n" 78199 do DPGP, bem como a Memória Desc ritiva e Justificativa 

elaborada pelos mesmos Serv iços e que tem em vista a operação de loteamento para um terreno 

situado em "Zo na Indust rial e de Armazenagem ", em conformi dade com o est ipulado no PDM, 

identificado na Conse rvat órie do Registo Predial como prédio rústico , com o artigo n" 717. da 

Fregues ia de Nariz, possuindo a área de 16.950 m' , e para o qual se prevê a divisão em 5 lotes, 

com arcas compreendidas entre 532 ml e 5.6UO ml
. Os lotes 1, 2, 3 e 5 desti nam-se á 

implantação de edifícios de uso industrial, encontrando-se já construido no lote n" 4 um Centro 

de Biomassa. utilizado pela Universidade de Aveiro. As infra-es truturas necessárias ao 

funcionamento do empreendimento, serão da inteira responsabilidade do Município 

Considerando que a solução urbanística respeita a normas legais e regulamentares 

em vigor. nomeadamente o PDM. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a operação de 

loteamento em causa, nos termos c condições estipuladas na citada informação 
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AC.A.M: • Por proposta do Sr. Vereador Dr. Jose Costa , e tendo em cons i deraç~ ( 

uma infcrmaçâe da Chefe de Divisão de Organização e Administração, foi deliberado. por,!. C 
unanimidade. autorizar o pagamento ã ACASA da diferença de subsidio respeitante ao 

aumento de 7% para 8% das qUoti za~ões dos Organismos associados daq uela A S so ci~ 

efeuos desoe Julhode 1998, inclusive . ~~~ 

LR \~SRIA . V,\GAM t ' :SH) DI' F,.\( ~ rII R" : - Por proposta do Sr. v~ 
Dr. Jose Costa , o Execut ivo deliberou, por una nimidade, auto rizar o pagamento da factura n." 

06 80 da firma MONICA, KEV ES & ARAUJO , L.D A, da importância de seiscentos e sessenta 

e três mil setecentos e quarenta e um escudos. relativa à execução de trabalhos diversos nos 

bancos da lancha "Transria" 

~ SA I Ao DF: DE C O R AÇ Ã O :\101U1 l ÁBIO F 

I L..U..M.GS..AÇÁ Q : - Na sequ ência da de liberação de 17 de Dezembro, findo , em que a Câm ara 

auto rizou que a firma ECOR EX, LDA., cont inue a levar J ca bo o cert am e em epíg rafe, °Sr. 

Vereador Eng." Cru z Tavares, pediu a palavra para in fonn ar o Execut ivo, que a próxima 

edição, terá luga r ent re 23 e 3 1 de Outubro, e inc lui rá uma Mostra Gastronômica Ainda 

seg undo o Sr . Vereador , e ta l como nos anos anteriores , aque la Firma irá concede r 30% dos 

resultados finance iros apurados na bilheteira, a urna inst ituição local de benefi cênc ia. tendo 

solic itado à Auta rquia a ind icação da mesma . 

Após a lgumas trocas de impressõ es so bre J assunto, foi delib erado, por 

unanim idade, indicar para o efe ito a APPACDM - Associ ação Port uguesa de Pais e Amigos do 

Cidadão Deficiente Menta l. 

rA RQ 11t' Il F C \\I P IS\ 1O lU' S JACI NT O _ Bt"G IJI AJ\.1t' NJO - No 

seg uimen to da de liberação de 7 de Setemb ro, do ano findo , foi presente li Câ mara o 

Regul amento em e pígrafe. Após uma troca de impr essões entre a v ereação e por proposta do 

Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares , fo i deli berado, por unanimidade, apro var o mesmo, e por 

conseguinte auto riza r que sej a submetido a d iscussão públi ca . 

O Sr . Vereador Eng." Belm iro Couto d isse vo tar favora velmente, poré m n ão 

concordava com a exist ência de um artigo que concede uma red ução de custos de taxas de 50% 

aos Autarcas e ex- Auta rcas do Munic ipio . 
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L-Y li .~SJ.l..l!.S.i..I:.- Face aos d iverso.~ pedi dos aprese ntados. o Executiv o delibe u, 

unanimidade, autoriza r a concessão dos seguin tes subs id ias : 

• duzentos e cmquenta e sete mil e quatrocentos escud os à Aum:ia çdo Cu fmraf d(' 

A.n /da.f, com vista ao pagamento do aluguer do Tea tro Aveirense, no âmbito da apresent ação 

da peça "Arte" , no passado fim-de-semana; 

• noventa e três mil e seiscentos escudos ia Jun ta dI' Fregu esia dt' O/il 't'iri,.h a, 

destinado ao pagamento dos cart azes al usivos ao XVI Circuito Cicl ista de Olivei rmha : 

- cmquenta mil escudos iaComissão Fabriqueira da Paroquia de E.WIIl'ira , com 

vista a apo iar as fes tas anua is do Paço, em louvor de No" Sr." da Memória. a realizar no próximo 

mês de Agosto e levadas a cabo pela Com issão de Festas da Paróquia de Esgueira; 

- cem mil escudos à A UJA - Assoc iaç ão da La)'OIu Q do f);str;to dI!A veiro, por 

proposta do Sr. Veread or Dr. José Cos ta, com vist a a minimizar os cust os inerentes ao 

dese nvolvime nto da sua activid ade; 

à.\lLGO S P:\ \IJS EH! CÓHIlIA n E \V EI RO : - No segu imento de um pedid o 

fo rmulado pe los Am igos da Misericó rdia de Aveiro e po r prop osta do Sr. Vereador Jaime 

Borges. foi de liberado. por unanimid ade. autori zar o pagam ent o de uma fact ura da firma Real 

D'Arte Porce lanas, relati vo à execução de cem prato s de porcelana , pelo preço tolal de oite nta 

mil escudos, ac resc ido de I,V.A 

~E.RAç Ã Q NACI O NAl UA...AG1U ÇJ JI Tl JIU: . Por proposta do Sr . 

Vereador DL José Cost a, o Exec utivo del ibe rou, por unanimi dade, dar anuência ao pedido 

formula do pela confe de ração em destaq ue, no sentido de ser auto rizada a isenção do pagamento 

do aluguer do espaço oc upado pelo seu stand na Agrovouga 99. 

Entret anto aJnenrOIl-SI!da reunido o Sr . Vereador Proj. Celso San1os, 

~I)E.....O BRAS : • Fo ram submetidos à co ns ideração do Executivo os 

segu intes processos de ob ras : 

- N~ 816/90, de ~IAN UE L VIEIRA MIRANDA, LDA., a requerer o licenciamento das 

obras de urbanização re lativas a um terreno sito na Bica - Lugar da Mamod eiro . freguesi a de 

N. Sra. de Fátima. Face à info rmação téc nica prestada pela DPDE, em 27 do co rrente, j un ta ao 
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y 
processo, foi delibera do, por unanimidade, aprovar, devendo o requerente dar cumpr imento ao 

estabelec ido nos pontos 3/1.1 a 311.4,constantes da referida informação ; 

- N° 737/98, de SAM ARI - I\1ÓVEIS E HOTELARIA, L DA. a requerer o licenciamento 

das obras de urbanização de um terreno situado no Lugar de AZUl"'3, freguesia de Eixo , tendo 

sido del iberado, por unanimidade, aprovar, devendo a requerente dar cumprimento ao 

estabelec ido nos pontos 311.1 a 3/ 1.4, constantes da informação técnica DPDE /GS 99 07 19; 

- N° 46/95, de UNIMü RADIA CONSTRUÇÕES, LDA ., relat ivo a um loteamento 

urbano situado em Bcn sucesso, freguesia de Aradas. Face ao teor da infonnação DPDEIGS 99 

07 20, junta ao corres pondente processo, foi deliberado , por unan imidad e, licenciar as 

respectivas obras de urban ização, devendo ser dado cumprimento ao determinado nos pontos 

311 .1 a 311.5, constante da supracitada informação ; 

N° 19/98, de MANUEL DASILVANETO. Face ao requeri men to apresentado, e de 

acordo com a informaçã o técnica do DPDE, de 27 de Ju lho, do corrente mês, foi deliberado, 

por unanimidade , aprovar o licenciamento das obras de urbanização num loteamento localizado 

em Mamodeiro, freguesia de X. Sra. de Fatima, devendo o requerente cump rir o estabelecido 

nos pontos 3/J. 1 a 311.4daque la inform ação 

APK O Y M 'ÃO F 1\1 :\u~ J)TA - Finalmente, foi delib erado , por unan imidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85u
, do Decreto 

Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Memb ros da Câmara Municipal, e por 

eles ass inada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, eonfonne determina °art" 4u, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas c 15 minutos 

Para constar e devidos efeitos , se lavrou a presente acta, que eu. 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amo rim, 
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